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Resumo

Este artigo investiga o papel da Galeria Experimental do Instituto Federal de Educagdo, Ciéncia e Tecnologia Sul-
rio-grandense (IFSul), Cdmpus Sapucaia do Sul, como um espaco de difusdo cultural na Regidao Metropolitana de
Porto Alegre - RS. Assim, analisa-se a Galeria Experimental como um fenédmeno cultural, a partir de seu processo
de implementacgao, a fim de compreendé-la dentro desse espago escolar e na sua relagdo com a comunidade. A
metodologia abrange a andlise bibliografica e documental, bem como entrevistas estruturadas, onde evidenciam-
se relagdes e experiéncias de carater museal para fins de uma pratica fundamentada na educagao dialdgica.
Destaca-se a importancia da existéncia de projetos que subvertem o conhecido e o usual, evidenciando o impacto
gue um espaco de fruicdo de arte e de produgdo cultural no ambiente escolar pode gerar naqueles que o
usufruem.

Palavras-chave: Educacao museal. Educacdo Dialdgica. Galeria Experimental.

Abstract

This article investigates the Experimental Gallery's role in the Federal institute of education, science and
technology of Rio Grande do Sul, Sapucaia do Sul's Campus, as a space of cultural diffusion in the metropolitan
area of Porto Alegre-RS. It analyzes the Experimental Gallery as a cultural phenomenon, since it's process of
implementation, with the intent of exploring its place inside the Campus and its relation with the community. The
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methodology covers bibliographical and documental analysis, as well as structured interviews, where relations
and experiences of museal character stand out in favor of a practice grounded in dialogic educational practices. it
highlights the importance of projects that subvert the known and usual, evidencing the impact that a space of art
fruition and cultural production in a school environment can impact those who engage with it.

Keywords: Museal education. Dialogic Education. Experimental Gallery.

Resumen

El articulo investiga el papel de la Galeria Experimental del Instituto Federal de Educagao, Ciéncia e Tecnologia Sul-
rio-grandense (IFSul), Campus Sapucaia do Sul, como un espacio de difusion cultural en la region metropolitana
de Porto Alegre - RS. Asi, analiza la Galeria Experimental como un fenédmeno cultural, a partir de su proceso de
implementacion, para comprenderla dentro de este espacio escolar y su relacion con la comunidad. La
metodologia contempla el analisis bibliografica y documental, asi como entrevistas estructuradas, en las cuales se
destacan las relaciones y experiencias de cardcter museal para fines de una practica fundamentada en la
educacion dialdgica. Destaca la importancia de la existencia de proyectos que subvierten el conocido y el usual,
subrayando el impacto que un espacio de disfrute de arte y de produccién cultural en el entorno escolar puede
generar en aquellos que lo disfrutan.

Palabras clave: Educacion museal. Educacién dialdgica. Galeria Experimental.

Introducao

Quando fechamos os olhos e lembramos da nossa educacdo formal, uma série de referéncias nos
vem a mente: parte significativa estd associada a arquitetura escolar. Patios, corredores e salas sdo espacos
gue marcam um cotidiano de circulagao e encontros. Configurados como dispositivos de normatizacgao,
alguns desses cendrios passam por processos de transformagao que potencializam novas praticas de uma
sociabilidade escolar. Uma sala de aula, reconfigurada por seus usudrios e batizada de Galeria
Experimental, nos chamou a atengao ao potencializar um ambiente em que sua significancia esta pautada
prioritariamente na interagdo social, para dar conta de uma dinamica coletiva e colaborativa.

A Galeria Experimental, situada no Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia Sul-rio-
grandense (IFSul), Cdmpus Sapucaia do Sul, teve seu processo de criagdo em 2013, ano em que uma sala
de aula do térreo do prédio escolar foi convertida em um espacgo de fruicao da arte. Esse projeto vem
ganhando cada vez mais forca e, o que comegou com uma exposicao de fotografias referente a uma saida
de campo, hoje recebe artistas reconhecidos na regido e tem extrapolado os limites territoriais do IFSul.
Mesmo com os desafios de manter esse espaco ativo, a Galeria permanece atuando com exposi¢cdes
regulares e eventos culturais que produz.

Esse projeto ndo deve ser visto como uma acdo isolada nesse espaco escolar. O IFSul tem, como
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uma de suas caracteristicas, a preocupacdo com a formacdo cultural de seus alunos. Além disso, desde a
implantagdao do antigo curso técnico em Gestdo Cultural, é perceptivel que houve um maior fomento a
participacdo e producdo de projetos ligados as diversas manifestacdes culturais. Isso se faz presente na
esfera institucional, mas principalmente por trabalho e incentivo dos servidores e professores que
possuem importantes papéis a frente dessas ac¢des.

Aimportancia dessa atuacdo cultural ndo se dd somente dentro da escola, sendo possivel perceber
a relevancia desses projetos também na regido onde estd localizado o IFSul. Isto se da devido a escassez
de equipamentos culturais - e ainda em maior escala quando a manifestacdo é a arte -, principalmente no
municipio de Sapucaia do Sul, assim como nas cidades vizinhas. Por conseguinte, a Galeria Experimental
possui o potencial de ser uma referéncia de espaco de difusdo da arte na regiao.

Na conjuntura atual brasileira, um dos esforcos da popula¢do estd na luta pela manutencdo de uma
educacdo de qualidade, em que também se discute a permanéncia dos Institutos Federais - os quais se
destacam por sua exceléncia na formacgdo educacional. Nessa perspectiva, é de grande importancia que o
trabalho realizado nessas instituicbes seja de conhecimento publico e que essa qualidade seja apontada
para aqueles que nao fazem parte desta comunidade escolar. Portanto, qual é o papel da Galeria
Experimental do IFSul Campus Sapucaia do Sul como um espa¢o de difusdo cultural na Regido
Metropolitana de Porto Alegre - RS?

Para responder tal questionamento, executou-se uma pesquisa de conclusdo de curso que serviu
como base para este artigo. A investigacdo caracterizou-se como bibliografica e também documental. A
primeira consiste na analise de dados de fontes secundarias, oriundas de outros estudos ja publicados,
enquanto a segunda utiliza fontes primdrias que ainda ndo receberam tratamento analitico (Gil, 2002) —
por exemplo, os planos de trabalho dos voluntdrios e o formuldrio de registro de projeto de extensdo. Em
relagao ao procedimento técnico, esse consistiu em um estudo de caso, que se caracteriza por ser uma
pesquisa aprofundada de um caso especifico, que possibilita a compreensdo detalhada da situacdo (Gil,
2002).

Para além das fontes disponibilizadas, a pesquisa produziu novos registros documentais, derivados
de entrevistas estruturadas, no formato de questionario on-line, as quais foram distribuidas para trés
tipologias de agentes relacionados a Galeria Experimental: as professoras que criaram o espaco, os
voluntarios e os artistas que tiveram seus trabalhos expostos. A execucdo da pesquisa teve anuéncia dos

entrevistados por meio de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido disponibilizado no cabecalho dos
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guestionarios on-line. Para a analise desses dados coletados, com énfase descritiva e exploratdria, foi
utilizada a abordagem qualitativa.

Os resultados obtidos a partir dos multimétodos empregados nos convidam a reflexdao sobre como
uma galeria de arte estruturada em um espaco escolar publico pode representar a resisténcia da cultura,

da arte e da educagao frente ao momento politico enfrentado no Brasil.

IFSUL e Galeria Experimental: um itinerario entre a cultura, a arte e a educagao

Para se pensar sobre os Institutos Federais, € necessario observar o contexto histérico e politico
educacional do pais ao longo dos anos. Nesta modalidade de educagdo profissional, o ensino esta
fortemente relacionado a demanda do mercado. Desde seu primeiro formato até os dias atuais, essas
instituicdes tém se transformado e se adequado conforme as necessidades do setor econémico. Elas tém
construido suas trajetérias acompanhando as mudancas na forma de ensino, principalmente no que
concerne a preocupacao em formar profissionais com as aptidGes necessarias para esse novo ambiente.

Segundo Araujo e Hypdlito (2016), diferentes formas de organizacdo tém sido pensadas e
colocadas em prdtica quando se analisa a educacdo profissional, ja que esta tem como caracteristica
principal complementar as variacdes que ocorrem nos setores de producdo. Com isso, as instituicdes
federais responsdveis pelo ensino profissional e tecnolégico passaram por processos de transicdes e
ganharam novas roupagens ao longo do tempo.

No que se refere a trajetdria do ensino profissionalizante, Rosa (2011) disserta em sua pesquisa
que o inicio se deu em 1909, a partir da fundac¢do de Escolas de Aprendizes Artifices. Estas se fizeram
presentes em 19 estados brasileiros, e cabe destacar que o Rio Grande do Sul ndo fez parte desse grupo.
Devido a transformacdo da ocupacdo agroexportadora para a industrial no pais, durante o periodo de
1930 a 1945, acabaram se tornando Escolas Industriais e Técnicas, com uma nova configuracdo. Em 1959
foram estabelecidas como Escolas Técnicas Federais, onde se percebe maior delimitacdo estrutural.

Com o passar dos anos, as transformacdes continuaram a acompanhar o contexto do setor
econdmico. Os anos de 1980 vieram acompanhados da globalizacdo, o que fez com que houvesse uma
ampliagao, principalmente, do que tange a area da informatica e telecomunicagdes, trazendo alteragdes

aos processos de producdo. Desse modo, o desenvolvimento se refletiu nas escolas, trazendo uma
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preocupacdo em ofertar programas que atendessem essa nova demanda. Entdo, a partir de 1994, iniciou
o processo de alteracdo para Centros Federais de Educacao Tecnoldgica (CEFETs) (Rosa, 2011).

O proximo importante marco nessa trajetéria trata da publicacdo da Lei n? 11.195, de 18 de
novembro de 2005 (Brasil, 2005), que estabelece a execucdo da primeira fase do Plano de Expansdo da
Rede Federal de Educagao Profissional e Tecnolégica com a estruturagao de 64 novas unidades. A segunda
parte do plano ocorreu no ano de 2007, com o objetivo de oferecer a construcdo de 150 unidades de
ensino. Essa implementacdo seguiu a logica de integrar projetos sociais as atuacdes de desenvolvimento
territorial e a valorizacdo da atividade produtiva (Idem, 2011).

Os Institutos Federais de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia (IFs) surgiram e foram estabelecidos
legalmente no ano de 2008, com a Lei n211.892. Para a constituicdo dessas novas instituicdes, foram
extinguidos 38 centros federais de educacdo tecnoldgica, juntamente com 75 unidades descentralizadas,
com 39 escolas técnicas, mais sete escolas técnicas federais e oito escolas ligadas as universidades
federais. Assim, foi criada uma rede federal mais unificada, com 38 IFs (Rosa, 2011).

Para pensar a Educac¢do Técnica Federal no Rio Grande do Sul, Rosa (2011) sugere retornar ao ano
de 1917, quando se deu inicio aos esfor¢os para que fosse possivel a implantacdo de uma escola com esta
caracteristica. A vista disso, foi criada a Escola de Artes e Oficios no municipio de Pelotas. Porém, foi
apenas em 1930 que a instituicdo passou a trabalhar de forma efetiva com a modalidade de ensino
profissionalizante. Ao longo dos anos, ocorreram transformagdes em relagdo a sua forma de atuacgao e
com isso sua nomenclatura e cursos oferecidos também se alteravam.

Um dos importantes momentos que auxiliou no processo de delimitacao da area de atuacao desta
escola pelotense e possibilitou uma nova configuragdao na sua forma de trabalho foi a altera¢do de Escola
Técnica Federal para Centro Federal de Educacdo Tecnoldgica (CEFET), em 1999. Esse modelo permitiu a
implementacao de cursos superiores em tecnologia e até mesmo cursos na modalidade de pds-graduacao,
além dos cursos técnicos de nivel médio ja oferecidos pela instituicdo (Rosa, 2011).

Segundo Rosa (2011), o préximo passo dado em relagdo aos CEFETs foi o de sua transformacdo em
Institutos Federais de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia. A partir de dezembro de 2008, com a Lei n211.892,
o CEFET-RS acabou por se tornar IFSul - Instituto Federal Sul-rio-grandense. Nesta mesma ocasido foram
criados o IFRS - Instituto Federal do Rio Grande do Sul e o IFF - Instituto Federal Farroupilha. Estas

instituicdes possuem campi em diferentes municipios do estado, em todas as regides do mapa. Ao total,
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no ano de 2011, periodo em que a autora escreve, o numero de polos era 24 (ldem, 2011). J& em
levantamento atualizado, a contagem chega a 42 campi.

Mas o que significa se tratar de um Instituto Federal? De acordo com Araujo e Hypdlito (2016), os
IFs sdo autarquias federais que consistem em ter independéncia nas suas variadas formas de arranjo, tanto
no sentido administrativo e financeiro, quanto em questdes pedagdgicas e disciplinares. Além disso, tém
por caracteristica se construir em rede, com campi nas mais diversas localidades, em variados niveis e
modalidades de ensino. Um destaque interessante é a sua responsabilidade com as areas de pesquisa e
extensdo que se fazem muito presentes nos Institutos. Entdo, é possivel observar, mesmo que
brevemente, uma diferenciada forma de se perceber a educacdo nestas entidades, e isso se dd muito pela
existéncia de um carater autobnomo.

Otranto (2010), com base na Lei que oficializa a criacao dos IFs, afirma em sua pesquisa que os

Institutos

[...] se propde[m] a realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produg¢do cultural, o
empreendedorismo, o cooperativismo, e promover a producdo, o desenvolvimento e a
transferéncia de tecnologias sociais. Deve[m], ainda, orientar sua oferta formativa em beneficio da
consolidagdo e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, a partir de
mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioecon6mico e cultural, em cada
Instituto Federal. (Otranto, 2010, p.101, grifo nosso)

Dessa forma, verifica-se que as diretrizes em relacdo a atuacao dos Institutos Federais de Educacao
ndo sdo apenas sobre o ensino, mas destacam também outros aspectos que sdo de grande importancia
na forma de trabalho destas entidades. Nesse contexto, vale ressaltar o apontamento para o incentivo a
producdo cultural, assim como a valorizagdo do potencial cultural do contexto local onde se estabelece.
Nessa perspectiva, percebe-se os IFs como espacos de educacdo que englobam fatores que extrapolam a

sala de aula.

IFSul Campus Sapucaia do Sul: casa da Galeria Experimental

Para contextualizar o IFSul - Campus Sapucaia do Sul, é necessario localiza-lo geograficamente e,
nesse sentido, pensar sobre o municipio de Sapucaia do Sul. Segundo o site oficial da Prefeitura, essa
localidade faz parte da Regido Metropolitana de Porto Alegre e estd a 19 quildmetros da capital. A partir

de dados do ano de 2022, Sapucaia do Sul possui area de 58,247km? e populacdo de 132.107 habitantes.
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Uma de suas caracteristicas mais latentes é o seu desenvolvimento industrial. Sua localidade contribui
nesse processo, visto o seu facil acesso para outros polos industriais (Prefeitura de Sapucaia do Sul, [entre
2022 e 2024]b).

Mas, para chegar na instituicio que conhecemos hoje, foi necessaria uma longa trajetéria de
trabalho e empenho do seu quadro de pessoal, assim como de politicas que amparassem seu
funcionamento e desenvolvimento. Segundo Rosa (2011), a unidade da Escola Técnica em Sapucaia do Sul
comecou a ser pensada entre os anos de 1985 e 1989, devido ao Programa de Expansdo e Melhoria do
Ensino Técnico. A partir disto, foram apresentados projetos de municipios que teriam interesse em sediar
uma Unidade de Ensino Descentralizada, as quais estariam ligadas a Escolas Técnicas Federais ja
estabelecidas.

Com isso, a Prefeitura de Sapucaia do Sul foi em busca de atender as medidas solicitadas pelo
Ministério da Educacdo, que acabou por conquistar a doagdo, para a Escola Técnica Federal de Pelotas
(ETFPel), de uma area com aproximadamente 40.000m?. Esta mesma area seria destinada a construcdo
de uma Unidade de Ensino Descentralizada no municipio. Esse fato ocorreu no final do ano de 1986, a
partir da Lei Municipal n2 1.138. Porém, foi apenas no ano de 1992 que as obras tiveram seu inicio (Ildem,
2011).

Em 1993, o Ministério da Educacdo autorizou a ETFPel a iniciar os trabalhos na Unidade de
Sapucaia do Sul, que no ano anterior ja havia recebido, segundo meios legais, quadro docente e técnico
administrativo, para que fosse possivel a abertura de sua atuacdo. Porém, ndo houve essa efetivagdouma
vez que ocorreram atrasos na construgdo do prédio que viria a abrigar a nova unidade. Esse obstaculo
apenas cresceu, causando ainda mais adiamento em suas atividades (Rosa, 2011). As aulas comegaram no
ano de 1996, porém o prédio ainda ndo tinha sua obra concluida, devido aos diversos problemas com a
antiga construtora. Com isso, a matricula inicial contou com 297 alunos, distribuidos nos trés turnos
(Posteiro, 1998).

Como explicitado anteriormente, no ano de 2008 houve a mudanca dos CEFETs para Institutos
Federais de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia. Esse movimento fez com que a Unidade de Ensino
Descentralizada Sapucaia do Sul se tornasse Campus Sapucaia do Sul, ainda partindo da mesma ligacdo
com a reitoria de Pelotas-RS (Rosa, 2011). Desde sua criacdo até os dias atuais, esse Campus apresentou
diferentes configuracdes relacionadas a disponibilizacdo dos cursos técnicos, mantendo as ofertas

associadas as necessidades do contexto local. No inicio de seu funcionamento, o Campus disponibilizava
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o Curso Técnico em Plastico, decisdo tomada a pedido e demanda do setor industrial de Sapucaia do Sul e
dos municipios da regido que se beneficiaram com esses profissionais. Porém, ao longo dos anos, as
ofertas foram se ampliando e diferentes cursos foram concebidos.

Porém, o destaque que se deseja fazer nesta pesquisa é em relacdo ao Curso Técnico em Gestdo
Cultural, uma das poucas ofertas que ndo estd associada diretamente ao setor industrial. Segundo material
de divulgacdo institucional, o curso foi criado a partir da percepc¢do do crescimento do setor cultural,
visando seu potencial de participar do desenvolvimento social (Campus, [2008?]). Ainda com base em
material de divulgacdo, o profissional formado nesse curso estaria apto para a concepgao, elaboragao e
execucdo de projetos socioculturais, para atuar nas esferas publicas, privadas e de organizacao social, com
olhar critico, global e estratégico. As disciplinas ofertadas no curso visavam capacitar o aluno para articular
acoes que visassem os lacos identitarios, a fim de promover a inclusdo, preservar o patrimonio e a
diversidade cultural das comunidades (Campus, [20087?]). Esse curso técnico teve inicio em 2008, com
durac¢do de cinco anos. Em 2012, seu nome foi alterado para Técnico em Eventos e, com isso, vieram as
mudancas também na grade curricular e nas caracteristicas da formacao.

A oferta desse curso técnico no municipio de Sapucaia do Sul vinha ao encontro da proposta dos
Institutos Federais, onde um dos itens de seus objetivos estd relacionado a potencializar as agGes e
producdes culturais nas regides das instituicdes. Isto se torna ainda mais perceptivel quando se observa
que a presenca de espacos ou eventos culturais na cidade é pequena. Segundo o site oficial da prefeitura,
guando se trata de turismo e lazer, as oportunidades estdo relacionadas, em sua maioria, com ambientes
de riqueza natural, como parque zooldgico, estacdo ecoldgica e pracas. O portal nem mesmo cita a
existéncia da Biblioteca Publica Municipal Euclides da Cunha e o Museu Histérico Municipal, o que pode
retratar certo desinteresse institucional nesta tematica (Prefeitura de Sapucaia do Sul, [entre 2021 e
2024]a).

Essa caréncia em relacdo a espacos e eventos relacionados a cultura e a memdria é ainda maior
guando se pensa sobre a arte no municipio. Nao foi encontrado nenhum lugar que seja destinado
especificamente a producao e fruicdo da arte, além do objeto desta pesquisa. Desviando desse padrao, a
Galeria Experimental torna-se uma acdo fora da curva. Desse modo, o IFSul traz uma outra perspectiva
sobre a arte e a cultura, principalmente, no que diz respeito ao incentivo e a valorizacdo desta. Segundo
Amaral (2016), mesmo que a educacdo técnica profissional esteja relacionada a reproducgdo e repeticdo,

onde se percebe a educacdo de uma forma racional, as experiéncias artisticas tém o potencial de deslocar
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estas nocOes. No caso do IFSul - Campus Sapucaia do Sul, a autora observa que os movimentos gerados a
partir da arte nesse espaco ja vém produzindo efeitos no ambiente escolar, sobretudo no que concerne
ao aumento do interesse pela temdtica daqueles que ali circulam (Amaral, 2016).

Esse interesse e a disposicdo, tanto por parte dos docentes e funcionarios, quanto dos alunos,
auxiliam no processo de destaque do potencial que a conexdo com a arte possibilita. Ou seja, corroboram
com a percepgdo de uma gama de perspectivas disponiveis sobre as mais variadas areas de conhecimento
inseridas nesse ambiente escolar. Percebe-se, no Campus Sapucaia do Sul, qgue o movimento de
aproximagao com a arte aumenta uma vez que a possibilidade de contato com a ela se amplia, seja a partir

da presenca de exposicdes ou com as praticas artisticas (Amaral, 2016).

Prazer, Galeria Experimental

A Galeria Experimental é uma sala de aula adaptada (figura 1). De acordo com a planta baixa, esta
sala tem um formato retangular. As duas paredes laterais possuem 8,55m de comprimento. A parede onde
se encontra a porta de entrada tem 4,93m. A parede do fundo tem esta mesma medida, porém, é formada
inteiramente por um conjunto de janelas. Somadas as medidas, temos uma area total de 42, 14m?. Ao
longo das exposicOes e praticas artisticas, esse espaco se transforma e ganha novas cores e disposi¢oes.
Em termos de caracterizagdo organizacional, conforme texto extraido do Formulario de Registro de
Extensdo, a Galeria Experimental consiste em

[...] [um] espacgo de fomento a arte na interface escola-comunidade desde 2014, através de a¢Ges
que contribuem para o empoderamento cultural, principalmente pelo sentimento de
pertencimento cultural da comunidade de Sapucaia do Sul. A Galeria realiza exposi¢Oes de artistas
locais, envolve estudantes em processos de producao cultural e gestdao do espago para, através de

parcerias formativas com escolas da regido, receber estudantes da comunidade para aprecia¢do
artistica e participagdo em oficinas (Formulario de Registro de Extensdo, [20187], p.2).
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Figura 1

Exposi¢ao Chaine da artista Paula Plim, 2016

Fonte: Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021].

A definicdo “A Galeria Experimental é uma sala de aula que virou um espaco de arte” (Galeria
Experimental, [entre 2014 e 2021], doc. eletr.) é encontrada na primeira pagina de acesso do site
institucional. Esta frase indica o itinerdrio histérico desse lugar, que inicialmente era uma sala de aula
comum, mas que, em 2013, teve uma reconfiguracdo da sua funcdo. O espaco antes utilizado para a rotina
de atividades escolares se tornou um cubo branco para receber exposi¢des artisticas (figura 2). Nesta
época, ainda carregava seu antigo titulo, “Sala Multimeios”, mas com a nova movimentacdo ja se percebia
gue esse cenario estava prestes a ser modificado de forma definitiva (Idem, [entre 2014 e 2021]).

Esta iniciativa estd fortemente relacionada ao discurso da instituicao que a recebe. Mesmo o IFSul
estando dentro do prisma da educacdo técnica, desde que comecou a ofertar também o ensino médio
regular, sua abordagem educacional recebeu algumas adaptacdes. Alguns anos apds sua inauguracao,
onde anteriormente possuia um discurso tecnicista voltado unicamente para a formacgao profissional,
surgiu uma preocupacdo também com a construcdo cultural dos seus alunos. Era possivel perceber esta

particularidade a partir das diversas atividades em sala de aula e eventos produzidos no campus,
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relacionados a arte e a cultura, como o Encontro de Arte, Cultura e Cidadania, o Cefestival, o Arte na C3,

entre outros (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).

Figura 2
Alunas na exposi¢ao “MRCZ Tropicalia, Dadaismo e Expressao”, 2019

Fonte: Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021].

A Galeria Experimental pode ser percebida como um dos efeitos dessa nova abordagem. Além
desse contexto, a Galeria também se relaciona com o Curso Técnico em Gestdo Cultural, criado no ano de
2008, hoje intitulado Curso Técnico em Eventos. Esta formacdo proporcionou uma imersao ainda maior
na tematica cultural nas agles institucionais. Esta relagdo se observa desde o inicio das atividades
propostas pela Galeria. A primeira exposicdo produzida nesse espaco foi intitulada “De Varejao a Monet”.
Responsavel por contar a experiéncia da saida de campo para o Rio de Janeiro e Minas Gerais, no ano de
2012, dos alunos do ultimo ano desse curso técnico, a exibicdo contou com a producdo das professoras
responsdveis e alunos participantes (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).

Segundo depoimento da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), essa caracteristica cultural do
IFSul estd muito atrelada ao perfil dos professores na época da implantacdo do ensino médio regular. Esses
docentes possuiam um perfil da area das ciéncias humanas, ligados a cultura, com a vontade de subverter

o modo tecnicista que é automaticamente atrelado as escolas técnicas. Com a oferta do curso de Gestao
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Cultural, reconheceu-se a necessidade da criacdo de um laboratdrio para as experiéncias praticas. Entdo,
ao longo dos anos, ele passou por diferentes salas, sendo parcamente utilizado, até chegar ao espaco que
hoje a Galeria Experimental ocupa. Em conjunto, as professoras Stefanie Moreira e Bianca Ruskowski
perceberam a necessidade de se pensar algum projeto naquela sala, sendo que o primeiro movimento foi
a produgao citada acima.

Conforme informacdes extraidas do site da Galeria Experimental, no mesmo ano, em 2013,
aconteceram trés exposicées. A primeira, intitulada “Aquarela em si bemol”, do artista David Garcia Neto
- na época professor do IFSul -, que contou com a mescla entre linguagem visual e musica. As outras duas,
que fecharam a programacao do ano, ocorreram a partir das impressdes dos alunos de Gestao Cultural do
ultimo ano sobre significagdo e vivéncia da arte, material extraido em atividade da disciplina de Lingua
Inglesa. As exposicOes, assim como os alunos de Gestdo Cultural, foram grandes influéncias para se pensar
em um projeto maior e mais concreto (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).

Enquanto essas exposi¢des estavam ocorrendo, a professora Stefanie Moreira desafiou seus alunos
do terceiro ano, do curso de Gestdo Cultural, a apresentarem projetos de exposicGes para aquele espaco.
De acordo com o seu depoimento (Santos, 2020), o retorno da proposta foi muito positivo, evidenciando
o engajamento dos alunos e a disponibilidade dos artistas, fato que incentivou a continuidade das
producdes artisticas. A partir dai, se percebeu a necessidade de criar um nome para o projeto e uma
identidade visual que caracterizasse a iniciativa. Jd no ano de 2014, esse espaco reservado para atividades
associadas a arte recebeu o titulo de Galeria Experimental. A partir dai, exposicOes e intervencdes foram
sendo montadas, mesmo com as dificuldades que o ambiente possuia, quando ainda sua estrutura e
organizagdo ndo estavam totalmente finalizadas (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).

Quando se vai a fundo e se analisa a trajetéria histdrica desse espaco, facilmente se percebe a
presenca dos alunos como agentes ativos nesta producdo e até mesmo como incentivadores da
continuidade do projeto. Ja nas primeiras exposicGes e intervengées que a Galeria recebeu, os alunos do
Curso Técnico em Gestdo Cultural/Eventos foram pecas fundamentais na idealizagdo e produgdo. Até hoje
esta caracteristica permanece, visto que a equipe de trabalho da Galeria Experimental é composta em sua
maioria por voluntarios estudantes do IFSul (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).

Conforme as descricdes da equipe no site institucional, no ano de 2019, a Galeria Experimental
contou com as duas professoras gestoras do espacgo, Stefanie Moreira e Bianca Ruskowski - que foram as

responsaveis pela idealizacdo e continuidade desse projeto -, e uma estagidria ja formada anteriormente
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em Eventos pelo IFSul, cursando Arquitetura e Urbanismo. Além disso, compunham a equipe mais 17
voluntdrios, sendo nove deles estudantes do Curso Técnico em Eventos, quatro do Técnico em Plasticos,
dois do Técnico em Informatica, uma do Técnico em Mecanica e uma voluntaria ex-aluna de Gestdo
Cultural, atualmente estudante de Jornalismo (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021]).
A partir desse dado, observa-se que a Galeria Experimental possui maior ligacdo com os alunos do
Curso Técnico em Eventos, podendo ser resultado da proximidade com a area do saber. Desta forma,
também é um espago que procura se relacionar com as disciplinas conectadas a arte e a cultura. Para
facilitar esse dialogo, procura-se uma diversidade nas linguagens e nas temadticas trabalhadas nas
exposicoes, a fim de possibilitar a associagdo com os diversos assuntos tratados em sala de aula
(Formulario de Registro de Extensdo, [2018?]). Segundo o Plano de Trabalho do Aluno Bolsista de 2016,
documento referente a demanda do projeto de extensdo, as funcGes destinadas a essa tipologia de
trabalho sdo as seguintes:
Ser colaborador nos processos de planejamento e execugdo dos projetos de exposicdo da Galeria
desde sua concepgdo, convite e interlocugdo com artistas convidados, logistica para trazer e
devolver obras, até curadoria, monitoria, coordenagdo da parceria com as escolas e os processos

de monitoria para exposi¢cGes, bem como responsabilidade pelas dimensGes de comunicagdo
digital que a Galeria envolve (Plano de Trabalho do Aluno Bolsista, 2016, doc. eletr.).

Visto isso, observa-se que o grupo de voluntdarios da Galeria Experimental se faz presente nas mais
diversas atividades necessdrias para o funcionamento desse espaco. E possivel pensar nesses agentes,
inclusive, como parte fundamental da rotina de trabalho, visto que sdao maioria e suas responsabilidades
estdo distribuidas por todas as fases de planejamento das exposi¢des. Entdo, percebe-se que a presenca
dos alunos, que tiveram uma grande importancia desde a abertura da Galeria Experimental, ainda
permanece significativa e valorosa.

Para compreender a dindmica da Galeria Experimental, é necessario adentrar o planejamento de
seu funcionamento. Conforme descrito no Plano de Trabalho do Estudante, enviado para a Pré-reitoria de
Extensdo e Cultura ([20187?]), a equipe da Galeria Experimental realiza uma programacao anual, que se da
a partir do mapeamento de possibilidades de artistas locais, sendo o levantamento realizado por
integrantes, bem como por sugestdo da comunidade escolar através de edital. Ainda com base nesse
documento, o préoximo passo é a andlise e selecdo dos artistas que irdo compor uma primeira versao da
programacdo de exposicdes do ano vigente, sempre primando por critérios de avaliacdo que

potencializam a democratizacdo e a diversidade em relagdo as linguagens artisticas. O processo continua
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a partir do contato com os artistas selecionados, a fim de confirmar o interesse e a disponibilidade de
realizar um trabalho de exposi¢ao na Galeria Experimental. Com estas informag¢des definidas, é dado
seguimento na organizagao e execuc¢ao das atividades. No ano de 2018, data da proposi¢ao do documento
utilizado como fonte, estavam previstas, no minimo, oito exposicoes.

Como justificativa para a manutencdo e permanéncia desse trabalho, se utiliza do argumento da
qualificacdo na formacdo dos alunos que participam como agentes ativos na producdo da Galeria

Experimental:

As exposi¢Oes sdo experiéncias formativas para alunos do curso, os quais sdao responsaveis pela
curadoria e manutencdo das exposicoes e do espaco em si. Neste sentido, a experiéncia da Galeria
Experimental constitui-se, desta forma, também em uma experiéncia significativa pela vivéncia de
aprendizagem em produgdo cultural para os envolvidos. (Formuldrio de Registro de Extensdo
[20187], p.5)

Assim, compreende-se o porqué desse lugar ter sido pensado por suas idealizadoras no inicio de
sua trajetodria e continuar tendo apelo por sua manutencao dentro desse espaco escolar. Portanto, se vé
a potencialidade da Galeria Experimental como um diferencial nesta regidao, assim como uma ferramenta
no processo de ensino dos alunos. Identifica-se essas caracteristicas ndo apenas por resultados imediatos,

como numero de visitantes ou de participantes dos eventos e oficinas, mas também pelos efeitos que

podem ser gerados a longo prazo nos participes desse projeto.

Galeria Experimental sob a ética da educa¢dao museal: iniciativas, desafios e impacto social

Scheiner (2002) afirma que uma exposicdo é uma ferramenta para o argumento cultural e sua
caracteristica de persuasdo esta no uso de suas diversas linguagens, criando em conjunto com o seu
publico narrativas com identidade. Além disso, Guarnieri (2010) aponta que nao se trata de escolhas e
discursos neutros, mas de escolhas que carregam significados e intencbes. A exposicdo declara, comunica,
registra e indaga, tem o potencial de estabelecer e subverter. A linguagem museoldgica proporciona “[...]
dizer o que é impossivel explicitar nos tempos de célera e opressao;” (Ibidem, p.142).

O aspecto pedagdgico do museu ndo se da por meio dos procedimentos didaticos formais, mas
pelo movimento espontaneo de uma relagao que conversa com a habilidade imaginante do visitante e

com as diversas mensagens apresentadas em uma exposi¢cdo. O museu é também um ambiente de
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formacdo, que estd aberto para provocar acbes de aprendizagem. Para isso, é necessario buscar a
interlocucdo com o visitante (Scheiner, 2002). Podemos ir além e pensar esse didlogo com os variados
agentes envolvidos em uma exposigao.

Segundo Scheiner (2002), as exposicdes sdo uma ferramenta relacional com grande poténcia
medidtica. Além de provocar a jungao entre pessoas e objetos, sobretudo, tém a habilidade de associar
pessoas e pessoas, todas aquelas que sao, de alguma forma, agentes desse espago expografico: as que
estdo ligadas a producdo do objeto, as que conceberam a exposicdo, as que mantém o contato com o
publico, as que visitam os espa¢cos museais, as que ndo se fazem presentes nos museus, mas que se
manifestam sobre eles.

Para além, Varine (2000) aborda sobre uma “Museologia da Libertacdo”, que conversa com as
ideias de Paulo Freire. O autor a caracteriza como um processo dinamico com fundamento comunitario,
gue busca trés objetivos de “libertacdo”. O primeiro, relacionado a consciéncia, iniciativa e criatividade. O
segundo, sobre a capacidade de observacdo e dominio das mudancas. E o ultimo, associado a
comunicacdo social (Varine, 2020). Nesta no¢do, se observa o museu como um processo parte da estrutura
social, econOmica e educativa.

A partir desses pensamentos, é possivel mesclar as no¢des museoldgicas com as da educacgdo e
realizar o exercicio de reflexao sobre como a Galeria Experimental se torna, além de estimulador da fruicdo
da arte, um ambiente onde se aplica a no¢do de educacao dialégica que Paulo Freire, patrono da educagao
brasileira, elabora: “A educac¢do auténtica, repitamos, ndo se faz A para B ou de A sobre B, mas de A com
B, mediatizados pelo mundo. Mundo que impressiona e desafia a uns e a outros, originando visdes e
pontos de vista sobre ele” (Freire, 2019, p.61).

Essa caracteristica educativa da Galeria Experimental torna-se notdvel antes mesmo de ela existir.
Logo, quando se pensou na proposta da existéncia desse espaco, uma das motivacdes e justificativa para
esse trabalho era possibilitar mais uma experiéncia pratica aos alunos em relagdo as produgdes culturais.
Isso pode ser observado na fala da professora Bianca Ruskowski, quando diz: “A ideia surgiu da
necessidade de termos um laboratdrio criativo no campus para que as e os estudantes de Gestdo
Cultural/Eventos pudessem desenvolver ideias, produzir a¢es culturais e praticar os conhecimentos
adquiridos nas disciplinas” (Santos 2020, p.45)

Esse didlogo da Galeria Experimental com Paulo Freire é evidenciado ainda mais explicitamente

pela fala da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), na qual afirma que o trabalho da Galeria se baseia
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na visao Freiriana de que é necessario a inclusdo da nocdo de sociedade no fazer pedagdgico. Assim como
declara que as decisOes curatoriais durante a producdo, em relacdo a escolha dos temas e artistas, sao
voltadas para a busca de uma transformacao social.

E perceptivel a aplicacdo desta ideia também quando analisadas as respostas dos voluntarios,
principalmente quando descrito o processo de criacdo, planejamento e pratica das exposicdes. O
constante uso da 12 pessoa do plural da lingua portuguesa, nds, no detalhamento das atividades, foi uma
das indicacdes que esse processo se baseia no didlogo horizontal, conforme observa-se na fala da

Voluntaria 6:

Na grande maioria das vezes flui de uma forma muito leve a ideia de alguma nova exposicdo. Pode
fluir algo em uma conversa aleatdria sobre qualquer coisa, e as administradoras deixam a nossa
mente andar tanto e nos ajudam a dar asas pra qualquer ideia que eu, particularmente, me sinto
na liberdade de falar qualquer coisa que eu ache interessante e as vezes isso se transforma em algo
muito legal. Porém, para organizar uma exposicdo, que é quando somos lembrados de que apesar
de ser voluntario, a galeria ainda é um trabalho, tudo precisa ter suas regras e limites, apesar de
nao ser tao restrito quanto as minhas palavras podem dar a entender. Quando seguimos essas
regras e respeitamos os limites, conseguimos dar uma ideia étima para alguma exposicao, entdo
ocorrem reunides para dar mais "corpo" para esse trabalho, vamos atrds do(s) artista(s) em
questdo, e colocamos os materiais de produgdo tudo dentro de um orgamento possivel, sendo que
o material principal vem do préprio artista, logo, essa parte é gratuita. Fazemos artes para
divulgagdo, chamamos o(s) préprio(s) artista(s) para conversar com os voluntdrios e termos uma
ideia do que ele quer, para que seu trabalho seja devidamente respeitado, e assim vai indo (Santos,
2020, p.45-46)

Segundo Freire (2019), uma formacao libertadora deve prezar e ter como foco a independéncia
dos individuos no seu processo de pensar. Para que haja a reflexao e discussdo de seus posicionamentos
e se sintam a vontade e com confianga de expressar suas ideias e sugestdes. Ainda, evidencia que na a¢do
dialégica é necessario se desprender do entendimento de estar “sobre” e mudar sua disposi¢cdo para
“com”, que carrega a marca do companheirismo.

Na producgao audiovisual “Galeria pra qué?” (2015), uma aluna evidenciou a capacidade da Galeria
Experimental em transformar o espaco escolar, incentivando o exercicio da reflexdo sobre arte e cultura.
Destacou também a importancia da Galeria para a formagao escolar, assim como individuo cidadao. Outro
aspecto apontado por outra estudante, foi a habilidade desse ambiente em proporcionar o
desenvolvimento critico e provocar novos conhecimentos e reflexdes. Considera-se significativo salientar

que a maioria dos voluntdrios sdo oriundos do curso Técnico em Eventos. Mesmo as a¢ées culturais nao
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fazendo parte de sua formacdo técnica, foram apontados nas respostas dos questiondrios os diferentes
aprendizados que o tempo de trabalho na Galeria Experimental possibilitou:
Eu ndo vejo muita semelhanc¢a com o curso de plasticos, mas com certeza é um complemento pra
vida, vocé aprende muitas coisas |d dentro que podem ser aplicadas em qualquer emprego

futuro...trabalhar em equipe, processos de organizagdao, como projetar eventos e como lidar com
0 publico (Santos, 2020, p.46)

Essas colocagoes vao ao encontro do que afirma Freire (2019), que expde que a formacgdo técnico-
cientifica ndo exclui ou se posiciona contra a educacdo humanista, mas que a ciéncia e a tecnologia
necessitam se colocar a servico de sua emancipa¢dao constantemente, de sua humaniza¢do. Portanto,
compreende-se que o IFSul Campus Sapucaia do Sul tem desenvolvido exercicios e promovido projetos
que incentivam essa pratica. A Galeria Experimental é um grande exemplo de uma a¢do que move as
estruturas de uma “educacgdo bancaria” e caminha para a direcao da “educacdo dialdgica”.

A ideia desta pesquisa ndo esta em romantizar as relagdes de produgao da Galeria Experimental.
Com isso, destaca-se a fala da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), em que ela afirma que hd uma
grande procura por parte dos alunos em ser voluntdrio e que a ideia é que todos participem de todas as
etapas de trabalho. Porém, ela identifica pouca participagdo dos alunos nas etapas iniciais de concepgdo
do tema e da curadoria, situacdo que vai se transformando gradativamente ao longo do processo. Isto
acaba direcionando as primeiras decisOes para as professoras e estagidria, o que de alguma forma vai ao
encontro de uma hierarquia mais tradicional. Nesta nocdo, percebe-se que ha também dificuldade para
os alunos em quebrar a barreira da educacao bancaria, ruptura que ocorre ao longo da jornada.

Esse processo participativo ndo é percebido apenas por aqueles que fazem parte da equipe ou que
vivenciam a Galeria Experimental em sua rotina. Além das descricdes dos estudantes, o carater
colaborativo das exposi¢cOes organizadas pela Galeria Experimental é também reforcado pelos artistas.
Nelas se percebe o destaque para essa diferenca da participacdo dos alunos quando comparada as suas

exposicoes em outros espagos, como observado na fala do Artista 1:

Posso destacar o processo todo como amplamente participativo e preocupado com a mediagdo
democraética do que seria exposto. Destaco ainda o modo como a exposi¢ado disparou processos de
formagdo humanista e critica com xs estudantxs, gragas a arquitetura pedagdgica que conecta a
galeria as salas de aula, que toma a galeria como espaco de formacdo. (Santos, 2020, p.47)

Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educacdo, Juiz de Fora, v. 25, n. 2, p.343-364, mai./ago. 2023



Giovanna Veiga dos Santos; Ana Carolina Gelmini de Faria

Conforme Freire (2019), quando se trata de colocar em pratica a teoria dialdgica, ndo ha relagado
de dominacdo. O que se faz presente no processo é o encontro dos sujeitos para a articulacdo de ideias,
para a transformacdo do estabelecido. Mesmo quando se pensa em organizacao, nesse contexto, ela ndo
deve existir por meio do uso autoritario de imposigdes, pois deve-se prezar pela liberdade. Assim, a partir
do processo curatorial das exposicoes, podemos interpretar que as acOes realizadas na Galeria

Experimental preconizam uma educagao museal:

A Educacgdo Museal coloca em perspectiva a ciéncia, a memdria e o patrimonio cultural enquanto
produtos da humanidade, ao mesmo tempo em que contribui para que os sujeitos, em relagao,
produzam novos conhecimentos e praticas mediatizados pelos objetos, saberes e fazeres. [...]
Neste contexto, a Educagao Museal é uma pega no complexo funcionamento da educagdo geral
dos individuos na sociedade. Seu foco ndo estd em objetos ou acervos, mas na formacdo dos
sujeitos em interagcdo com os bens musealizados [...]. Mais do que para o “desenvolvimento de
visitantes” ou para a “formacdo de publico”, a Educac¢do Museal atua para uma formacao critica e
integral dos individuos, sua emancipacdo e atuacdo consciente na sociedade com o fim de
transforma-la. (Costa et al., 2018, p.74)

Nessa perspectiva, observa-se que as producdes das exposicdes da Galeria Experimental vao além
do resultado final e da frui¢ao da arte para o publico visitante. Esse espago também se coloca como fragao
importante do processo de formacdo daqueles que participam das diversas etapas que abrangem uma
producdo expografica. Esses diferentes olhares para o espaco so sdo possiveis pela diversidade de acdes,
de resultados e de frutos que o trabalho da equipe da Galeria Experimental proporciona para o IFSul
Campus Sapucaia do Sul e para todos aqueles que sdo atingidos pelas produgdes culturais ali organizadas

e oferecidas.

Consideragoes Finais

Os Institutos Federais de Educacdo sdo espacos de ensino formal que propéem uma formacao
diretamente vinculada ao mercado de trabalho, mas sem deixar de olhar para as questdes ligadas a
cidadania. Dentro desta nogdo é possivel refletir sobre o IFSul Campus Sapucaia do Sul que, mesmo sendo
uma instituicdo tecnicista, por meio das experiéncias e esforcos dos professores se tornou um ambiente
fomentador da cultura. Nesse panorama, destaca-se o curso de Gestdo Cultural, que colaborou com

potencializacdo dessa particularidade. Mais do que isso, foi de grande importancia para a existéncia da
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Galeria Experimental. Portanto, percebe-se a releviancia em evidenciar instituicdes de ensino que além de
proporcionar a formacao educacional, reconhecem seu papel social no ambiente que estdo inseridos.

Com esse cendrio, nota-se a afinidade da Galeria Experimental com a noc¢do das relagGes
produzidas no ambiente de carater museal, no qual o foco ndo esta em cole¢des, ou acervo, mas nas
experiéncias que essa vivéncia oportuniza. Aponta-se a Galeria como uma ferramenta para gerar reflexdes,
por meio da arte e da cultura, na perspectiva da educacdo museal. Além disso, torna-se um projeto que
auxilia no processo de desmistificacdo da elitizacdo da arte e dos espacos de memoria, tornando-os mais
acessiveis para a comunidade a que pertence.

O trabalho realizado na Galeria Experimental faz um caminho inverso ao que geralmente ocorre
nas instituicdes escolares. Quando se propdem a refletir e incentivar a relagao dos alunos com espagos
museoldgicos é comum a realizacdo de saidas de campo, quando possivel, devido a realidade das escolas
publicas brasileiras. Visto isso, esse espaco evidencia o potencial de uma acdo que propoe levar a arte até
os alunos, em um ambiente no qual se sintam a vontade, para que a partir dai possam se reconhecer
pertencentes, consumidores, e até mesmo produtores desse universo.

A Galeria Experimental se coloca como parte importante do processo de formacdo dos
participantes, em que se deparam com a ideia de uma educacdo pratica e participativa. Quando se
aprofunda nessas questdes, é perceptivel que na metodologia de producdo e do trabalho cotidiano da
Galeria as nogGes da educacdo dialégica sdo aplicadas e incentivadas. Preza-se por um processo coletivo
no qual todos tém voz para expressar suas opiniGes. Porém, a propria equipe nota a necessidade do
fortalecimento destas atitudes participativas, em que todos possam se sentir agentes ativos e confortaveis
para colaborar nas decisdes e concepgdes.

Percebe-se a Galeria Experimental como um espaco que difunde a arte e a cultura em uma regido
onde esse exercicio é escasso. Indo a fundo sobre seu trabalho e atuagao, é perceptivel que seu impacto
vai além das visitas as exposicoes. Ele esta presente nas suas produgdes, em seus posicionamentos, nas
relacdes e experiéncias que proporciona. Constata-se a importancia da realizacdo de a¢des de pesquisa e
extensdo, ja no ensino médio, visto o quanto esses projetos podem impactar na vida daqueles que
participam e usufruem. Assim, o estudo e a divulgacdo dessa experiéncia singular, que relaciona a arte
com praticas educativas e que evidencia a possibilidade de se utilizar metodologias coletivas e praticas
para o ensino de jovens, pode se tornar um exemplo para futuras agdes que possuem essa perspectiva

como objetivo, a partir da juncdo entre arte e educacdo.
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E possivel identificar praticas educativas comprometidas com o exercicio da cidadania. A Galeria
Experimental é um trabalho colaborativo, criativo e emancipador, que instiga os estudantes a
interpretarem a realidade e a se tornarem protagonistas de sua prépria histéria. Esse € um cendrio em
gue os exercicios propostos valorizam a reflexdo e a mobilizacdo dos sujeitos, instigando uma postura
fundamentada em atos de resisténcia, de libertacdo e de afetos. Ao realizar essa imersao, conclui-se que
a Galeria Experimental estimula um dos aprendizados mais transformadores do ser humano: o

pensamento consciente e critico.
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	Na conjuntura atual brasileira, um dos esforços da população está na luta pela manutenção de uma educação de qualidade, em que também se discute a permanência dos Institutos Federais - os quais se destacam por sua excelência na formação educacional. N...
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	Os resultados obtidos a partir dos multimétodos empregados nos convidam à reflexão sobre como uma galeria de arte estruturada em um espaço escolar público pode representar a resistência da cultura, da arte e da educação frente ao momento político enfr...
	IFSUL e Galeria Experimental: um itinerário entre a cultura, a arte e a educação
	Para se pensar sobre os Institutos Federais, é necessário observar o contexto histórico e político educacional do país ao longo dos anos. Nesta modalidade de educação profissional, o ensino está fortemente relacionado à demanda do mercado. Desde seu p...
	Segundo Araújo e Hypólito (2016), diferentes formas de organização têm sido pensadas e colocadas em prática quando se analisa a educação profissional, já que esta tem como característica principal complementar as variações que ocorrem nos setores de p...
	No que se refere a trajetória do ensino profissionalizante, Rosa (2011) disserta em sua pesquisa que o início se deu em 1909, a partir da fundação de Escolas de Aprendizes Artífices. Estas se fizeram presentes em 19 estados brasileiros, e cabe destaca...
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	O próximo importante marco nessa trajetória trata da publicação da Lei nº 11.195, de 18 de novembro de 2005 (Brasil, 2005), que estabelece a execução da primeira fase do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica com a es...
	Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) surgiram e foram estabelecidos legalmente no ano de 2008, com a Lei nº11.892. Para a constituição dessas novas instituições, foram extinguidos 38 centros federais de educação tecnológica, ...
	Para pensar a Educação Técnica Federal no Rio Grande do Sul, Rosa (2011) sugere retornar ao ano de 1917, quando se deu início aos esforços para que fosse possível a implantação de uma escola com esta característica. À vista disso, foi criada a Escola ...
	Um dos importantes momentos que auxiliou no processo de delimitação da área de atuação desta escola pelotense e possibilitou uma nova configuração na sua forma de trabalho foi a alteração de Escola Técnica Federal para Centro Federal de Educação Tecno...
	Segundo Rosa (2011), o próximo passo dado em relação aos CEFETs foi o de sua transformação em Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. A partir de dezembro de 2008, com a Lei nº11.892, o CEFET-RS acabou por se tornar IFSul - Instituto Fe...
	Mas o que significa se tratar de um Instituto Federal? De acordo com Araújo e Hypólito (2016), os IFs são autarquias federais que consistem em ter independência nas suas variadas formas de arranjo, tanto no sentido administrativo e financeiro, quanto ...
	Otranto (2010), com base na Lei que oficializa a criação dos IFs, afirma em sua pesquisa que os Institutos
	[...] se propõe[m] a realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo, e promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais. Deve[m], ainda, orientar sua oferta formativa ...
	Dessa forma, verifica-se que as diretrizes em relação a atuação dos Institutos Federais de Educação não são apenas sobre o ensino, mas destacam também outros aspectos que são de grande importância na forma de trabalho destas entidades. Nesse contexto,...
	IFSul Câmpus Sapucaia do Sul: casa da Galeria Experimental
	Para contextualizar o IFSul - Câmpus Sapucaia do Sul, é necessário localizá-lo geograficamente e, nesse sentido, pensar sobre o município de Sapucaia do Sul. Segundo o site oficial da Prefeitura, essa localidade faz parte da Região Metropolitana de Po...
	Mas, para chegar na instituição que conhecemos hoje, foi necessária uma longa trajetória de trabalho e empenho do seu quadro de pessoal, assim como de políticas que amparassem seu funcionamento e desenvolvimento. Segundo Rosa (2011), a unidade da Esco...
	Com isso, a Prefeitura de Sapucaia do Sul foi em busca de atender as medidas solicitadas pelo Ministério da Educação, que acabou por conquistar a doação, para a Escola Técnica Federal de Pelotas (ETFPel), de uma área com aproximadamente 40.000m². Esta...
	Em 1993, o Ministério da Educação autorizou a ETFPel a iniciar os trabalhos na Unidade de Sapucaia do Sul, que no ano anterior já havia recebido, segundo meios legais, quadro docente e técnico administrativo, para que fosse possível a abertura de sua ...
	Como explicitado anteriormente, no ano de 2008 houve a mudança dos CEFETs para Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Esse movimento fez com que a Unidade de Ensino Descentralizada Sapucaia do Sul se tornasse Câmpus Sapucaia do Sul, ai...
	Porém, o destaque que se deseja fazer nesta pesquisa é em relação ao Curso Técnico em Gestão Cultural, uma das poucas ofertas que não está associada diretamente ao setor industrial. Segundo material de divulgação institucional, o curso foi criado a pa...
	A oferta desse curso técnico no município de Sapucaia do Sul vinha ao encontro da proposta dos Institutos Federais, onde um dos itens de seus objetivos está relacionado a potencializar as ações e produções culturais nas regiões das instituições. Isto ...
	Essa carência em relação a espaços e eventos relacionados a cultura e a memória é ainda maior quando se pensa sobre a arte no município. Não foi encontrado nenhum lugar que seja destinado especificamente à produção e fruição da arte, além do objeto de...
	Esse interesse e a disposição, tanto por parte dos docentes e funcionários, quanto dos alunos, auxiliam no processo de destaque do potencial que a conexão com a arte possibilita. Ou seja, corroboram com a percepção de uma gama de perspectivas disponív...
	Prazer, Galeria Experimental
	A Galeria Experimental é uma sala de aula adaptada (figura 1). De acordo com a planta baixa, esta sala tem um formato retangular. As duas paredes laterais possuem 8,55m de comprimento. A parede onde se encontra a porta de entrada tem 4,93m. A parede d...
	[...] [um] espaço de fomento à arte na interface escola-comunidade desde 2014, através de ações que contribuem para o empoderamento cultural, principalmente pelo sentimento de pertencimento cultural da comunidade de Sapucaia do Sul. A Galeria realiza ...
	Figura 1
	Exposição Chaine da artista Paula Plim, 2016
	Fonte: Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021].
	A definição “A Galeria Experimental é uma sala de aula que virou um espaço de arte” (Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021], doc. eletr.) é encontrada na primeira página de acesso do site institucional. Esta frase indica o itinerário histórico dess...
	Esta iniciativa está fortemente relacionada ao discurso da instituição que a recebe. Mesmo o IFSul estando dentro do prisma da educação técnica, desde que começou a ofertar também o ensino médio regular, sua abordagem educacional recebeu algumas adapt...
	Figura 2
	Alunas na exposição “MRCZ Tropicália, Dadaísmo e Expressão”, 2019
	Fonte: Galeria Experimental, [entre 2014 e 2021].
	A Galeria Experimental pode ser percebida como um dos efeitos dessa nova abordagem. Além desse contexto, a Galeria também se relaciona com o Curso Técnico em Gestão Cultural, criado no ano de 2008, hoje intitulado Curso Técnico em Eventos. Esta formaç...
	Segundo depoimento da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), essa característica cultural do IFSul está muito atrelada ao perfil dos professores na época da implantação do ensino médio regular. Esses docentes possuíam um perfil da área das ciênci...
	Conforme informações extraídas do site da Galeria Experimental, no mesmo ano, em 2013, aconteceram três exposições. A primeira, intitulada “Aquarela em si bemol”, do artista David Garcia Neto - na época professor do IFSul -, que contou com a mescla en...
	Enquanto essas exposições estavam ocorrendo, a professora Stefanie Moreira desafiou seus alunos do terceiro ano, do curso de Gestão Cultural, a apresentarem projetos de exposições para aquele espaço. De acordo com o seu depoimento (Santos, 2020), o re...
	Quando se vai a fundo e se analisa a trajetória histórica desse espaço, facilmente se percebe a presença dos alunos como agentes ativos nesta produção e até mesmo como incentivadores da continuidade do projeto. Já nas primeiras exposições e intervençõ...
	Conforme as descrições da equipe no site institucional, no ano de 2019, a Galeria Experimental contou com as duas professoras gestoras do espaço, Stefanie Moreira e Bianca Ruskowski - que foram as responsáveis pela idealização e continuidade desse pro...
	A partir desse dado, observa-se que a Galeria Experimental possui maior ligação com os alunos do Curso Técnico em Eventos, podendo ser resultado da proximidade com a área do saber. Desta forma, também é um espaço que procura se relacionar com as disci...
	Ser colaborador nos processos de planejamento e execução dos projetos de exposição da Galeria desde sua concepção, convite e interlocução com artistas convidados, logística para trazer e devolver obras, até curadoria, monitoria, coordenação da parceri...
	Visto isso, observa-se que o grupo de voluntários da Galeria Experimental se faz presente nas mais diversas atividades necessárias para o funcionamento desse espaço. É possível pensar nesses agentes, inclusive, como parte fundamental da rotina de trab...
	Para compreender a dinâmica da Galeria Experimental, é necessário adentrar o planejamento de seu funcionamento. Conforme descrito no Plano de Trabalho do Estudante, enviado para a Pró-reitoria de Extensão e Cultura ([2018?]), a equipe da Galeria Exper...
	Como justificativa para a manutenção e permanência desse trabalho, se utiliza do argumento da qualificação na formação dos alunos que participam como agentes ativos na produção da Galeria Experimental:
	As exposições são experiências formativas para alunos do curso, os quais são responsáveis pela curadoria e manutenção das exposições e do espaço em si. Neste sentido, a experiência da Galeria Experimental constitui-se, desta forma, também em uma exper...
	Assim, compreende-se o porquê desse lugar ter sido pensado por suas idealizadoras no início de sua trajetória e continuar tendo apelo por sua manutenção dentro desse espaço escolar. Portanto, se vê a potencialidade da Galeria Experimental como um dife...
	Galeria Experimental sob a ótica da educação museal: iniciativas, desafios e impacto social
	Scheiner (2002) afirma que uma exposição é uma ferramenta para o argumento cultural e sua característica de persuasão está no uso de suas diversas linguagens, criando em conjunto com o seu público narrativas com identidade. Além disso, Guarnieri (2010...
	O aspecto pedagógico do museu não se dá por meio dos procedimentos didáticos formais, mas pelo movimento espontâneo de uma relação que conversa com a habilidade imaginante do visitante e com as diversas mensagens apresentadas em uma exposição. O museu...
	Segundo Scheiner (2002), as exposições são uma ferramenta relacional com grande potência mediática. Além de provocar a junção entre pessoas e objetos, sobretudo, têm a habilidade de associar pessoas e pessoas, todas aquelas que são, de alguma forma, a...
	Para além, Varine (2000) aborda sobre uma “Museologia da Libertação”, que conversa com as ideias de Paulo Freire. O autor a caracteriza como um processo dinâmico com fundamento comunitário, que busca três objetivos de “libertação”. O primeiro, relacio...
	A partir desses pensamentos, é possível mesclar as noções museológicas com as da educação e realizar o exercício de reflexão sobre como a Galeria Experimental se torna, além de estimulador da fruição da arte, um ambiente onde se aplica a noção de educ...
	Essa característica educativa da Galeria Experimental torna-se notável antes mesmo de ela existir. Logo, quando se pensou na proposta da existência desse espaço, uma das motivações e justificativa para esse trabalho era possibilitar mais uma experiênc...
	Esse diálogo da Galeria Experimental com Paulo Freire é evidenciado ainda mais explicitamente pela fala da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), na qual afirma que o trabalho da Galeria se baseia na visão Freiriana de que é necessário a inclusão...
	É perceptível a aplicação desta ideia também quando analisadas as respostas dos voluntários, principalmente quando descrito o processo de criação, planejamento e prática das exposições. O constante uso da 1ª pessoa do plural da língua portuguesa, nós,...
	Na grande maioria das vezes flui de uma forma muito leve a ideia de alguma nova exposição. Pode fluir algo em uma conversa aleatória sobre qualquer coisa, e as administradoras deixam a nossa mente andar tanto e nos ajudam a dar asas pra qualquer ideia...
	Segundo Freire (2019), uma formação libertadora deve prezar e ter como foco a independência dos indivíduos no seu processo de pensar. Para que haja a reflexão e discussão de seus posicionamentos e se sintam à vontade e com confiança de expressar suas ...
	Na produção audiovisual “Galeria pra quê?” (2015), uma aluna evidenciou a capacidade da Galeria Experimental em transformar o espaço escolar, incentivando o exercício da reflexão sobre arte e cultura. Destacou também a importância da Galeria para a fo...
	Eu não vejo muita semelhança com o curso de plásticos, mas com certeza é um complemento pra vida, você aprende muitas coisas lá dentro que podem ser aplicadas em qualquer emprego futuro...trabalhar em equipe, processos de organização, como projetar ev...
	Essas colocações vão ao encontro do que afirma Freire (2019), que expõe que a formação técnico-científica não exclui ou se posiciona contra a educação humanista, mas que a ciência e a tecnologia necessitam se colocar a serviço de sua emancipação const...
	A ideia desta pesquisa não está em romantizar as relações de produção da Galeria Experimental. Com isso, destaca-se a fala da professora Stefanie Moreira (Santos, 2020), em que ela afirma que há uma grande procura por parte dos alunos em ser voluntári...
	Esse processo participativo não é percebido apenas por aqueles que fazem parte da equipe ou que vivenciam a Galeria Experimental em sua rotina. Além das descrições dos estudantes, o caráter colaborativo das exposições organizadas pela Galeria Experime...
	Posso destacar o processo todo como amplamente participativo e preocupado com a mediação democrática do que seria exposto. Destaco ainda o modo como a exposição disparou processos de formação humanista e crítica com xs estudantxs, graças à arquitetura...
	Conforme Freire (2019), quando se trata de colocar em prática a teoria dialógica, não há relação de dominação. O que se faz presente no processo é o encontro dos sujeitos para a articulação de ideias, para a transformação do estabelecido. Mesmo quando...
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